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10 

Apêndice 1: Estudos longitudinais 

 

10.1 

ENY – Seção 23 (como exemplo) 

 
23/10/2003 – 23a Seção 
 
MÃE: Enya, fala couve, que você aprendeu a falar ontem. 
ENY: Couve, couve. (1;11.16) 
MÃE: (risos) Que linda! 
 
(pausa) 
 
ENY: Upeta [chupeta] (1;11.16) 
MÃE: O quê você quer? 
ENY: Upeta [chupeta] (1;11.16) 
MÃE: Pra quê, você vai mimir? 
ENY: A peita [a chupeta] (1;11.16) 
MÃE: Você vai dormir? Não, não vai nada, você acordou tem pouco tempo. Enya, e a Gabi? Você gosta da 
Gabi? 
ENY: Gosta. (1;11.16)  
MÃE: Gosta, tá com saudade dela? 
ENY: Gabi caiu. (1;11.16)  
MÃE: É, a Gabi caiu. O quê ela machucou? 
ENY: Apá [o pé] (1;11.16) 
MÃE: É, ela machucou o pé? Tadinha... Fala tadinha. 
ENY: Tadinha Gabi. (1;11.16) 
MÃE: Qual é o nome da mãe da Gabi? 
ENY: Xili, xili. [Shirley] (1;11.16) 
MÃE: O quê? 
ENY: Xili. (1;11.16) 
MÃE: Shirley. Você gosta da mãe dela? 
ENY: Gosto. (1;11.16)  
MÃE: Ela encheu um monte de bolas no seu aniversário. Você gostou das bolas que ela encheu?  
ENY: Gosto. (1;11.16)  
MÃE: Você encheu bola com ela também?  
ENY: Encheu. (1;11.16)  
MÃE: Quem mais estava aqui naquele dia? 
ENY: Igo [Rodrigo] (1;11.16) 
MÃE: Rodrigo (risos) E como é o nome da mamãe do Rodrigo também? É a Shirley também, são duas 
Shirleys. Você gosta do Rodrigo? 
ENY: Gosto. (1;11.16)  
MÃE: Ele é mais quietinho que a Gabi, né? 
ENY: É. Mamae, mamãe, pepeta [chupeta] mimi. (1;11.16) 
MÃE: Você vai mimir nada Enya, você tá mentindo igual ao Pinóquio, se você ficar mentindo o nariz 
cresce. 
ENY: Não (chora) (1;11.16) 
 
(pausa) 
 
ENY: Chupeta. (1;11.16) 
MÃE: A chupeta vai deixar você bicuda, você... 
ENY: Achou. (1;11.16)  
MÃE: Achou aonde? 
ENY: Pepeta [chupeta] (1;11.16) 
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MÃE: Filha, você vai estragar o arco fazendo isso. É pra botar no cabelo, não é pra botar na cintura. 
ENY: Achou. (1;11.16)  
MÃE: Aonde você achou? Quero ver aonde tá a sua chupeta, não tá aí. Não, não vai mexer aí não. Enya, não 
sobe em cima. Aí não, desce! Sua danada! Enya, essa é a agenda da mamãe. 
ENY: Colate, cholate [chocolate] (1;11.16) 
MÃE: Chocolate, você quer beber esse chocolate então bebe. Enya, você gosta de chocolate? 
ENY: Gosta. (1;11.16)  
MÃE: E você gosta de café com leite também? 
ENY: Gosta. (1;11.16)  
MÃE: Gosta, mas qual que você prefere? Chocolate com leite ou café com leite? 
ENY: Tá. (1;11.16) 
MÃE: Mas qual você prefere? 
ENY: Esse. (1;11.16) 
MÃE: Esse, esse qual? Ah, você não tá afim de conversar não, mamãe vai desligar. 
 
(pausa) 
 
MÃE: Enya, quê que é isso aqui? 
ENY: Etido [vestido] (1;11.16) 
MÃE: Vestido. Fala de novo? 
ENY: Etido. (1;11.16) 
MÃE: O quê? Você falou direitinho. 
ENY: Etil. (1;11.16) 
MÃE: Que tio, é vestido! 
ENY: Não. (1;11.16) 
MÃE: Fala. 
ENY: Tio. (1;11.16) 
MÃE: Tio, tio, só o tio Eric. Cadê o tio Eric? Não sabe, não tem nem idéia de onde ele foi? 
ENY: Pepeta [chupeta], achou. (1;11.16)  
MÃE: Achou o quê? Isso é a fronha do seu travesseiro. Isso não é chupeta pra você ficar colocando na 
cabeça. (risos) Isso não é chapéu. 
 
(pausa) 
  
MÃE: Não é assim, Enya. 
ENY: (risos) Aqui. (1;11.16) 
MÃE: Aqui, fala. Não... Enya, quem é essa daqui, oh? 
ENY: Emília. (1;11.16) 
MÃE: E esse? Saci. 
ENY: Saci. (1;11.16) 
MÃE: É, Saci. 
ENY: Ah, Saci é Saci. (1;11.16)  
MÃE: Não, essa aqui é a Narizinho. 
ENY: Nazinho. [Narizinho] (1;11.16) 
MÃE: E esse aqui é o Pedrinho, fala Pedrinho. 
ENY: Pedinho [Pedrinho] (1;11.16) 
MÃE: Esse é o Visconde. 
ENY: Isconde [Visconde] (1;11.16) 
MÃE: E esse aqui, quem é? 
ENY: Saci. (1;11.16) 
MÃE: Não. 
ENY: Saci. (1;11.16) 
MÃE: Não, essa é a Narizinho. 
ENY: Saci. (1;11.16) 
MÃE: Visconde. 
ENY: Aconde [Visconde] (1;11.16) 
MÃE: E essa aqui que tá escondidinha na sua cabeça? 
ENY: Etinho [Docinho] (1;11.16) 
MÃE: Docinho. Alexandre que te deu. 
ENY: E cou mimi. (1;11.16) 
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MÃE: Ela vai mimi. Acordou! (risos) Quem mais te deu, foi Alexandre e quem? 
ENY: Tália [Natália] (1;11.16) 
MÃE: Natália. 
ENY: Tia. (1;11.16) 
MÃE: É, muito bem, tia Natália. Ela é legal? 
ENY: Legal. (1;11.16) 
MÃE: Aonde você vai, vai sair de novo? O quê é isso, Enya? É a bolsinha de batom. Você quer passar 
batom? 
ENY: Quer. (1;11.16)   
MÃE: Então fala batom. 
ENY: Batom. (1;11.16) 
MÃE: Tem batom rosa, vermelho, batom cinza... Que batom você quer? 
ENY: Esse. (1;11.16) 
MÃE: Esse? Mas qual, o rosa? 
ENY: Rosa. (1;11.16) 
MÃE: Mamãe vai passar em você, calma aí então. Vamos passar batom. Você é muito vaidosa, não é Ninha? 
ENY: (risos)  
MÃE: Vai, abre (risos) Que linda de batom, nossa senhora!  
ENY: Me dá. (1;11.16)  
MÃE: Que me dá, vai fechar, você já não passou batom? 
ENY: Batom. (1;11.16) 
MÃE: Pode fechar a boca, Enya, não precisa ficar com a boca aberta não, deixa eu ver. Enya, vem cá, não 
vai abrir a bolsinha não, mamãe já passou, Enya. 
ENY: Mais. (1;11.16) 
MÃE: Mais? Não, mamãe já passou muito, não pode passar nem um pouquinho em você, porque você é 
muito pequenininha. 
ENY: (chora)  
MÃE: Não pode, amor, daqui a uns dez anos você passa bastante batom. 
ENY: (chora) 
MÃE: Ah, vai ficar feia. Dá tchau pro gravador, manda beijo. Outro beijo. Ah, não vai abrir a gaveta 
mesmo, Enya. 
ENY: (chora) 
MÃE: Enya, quem foi que te deu isso, oh? 
ENY: Luca [Lucas] (1;11.16) 
MÃE: O Lucas, foi, amor? 
ENY: Foi. (1;11.16)  
MÃE: Você já prendeu o cabelo com isso aqui? Já? 
ENY: Já. (1;11.16) 
MÃE: Você gosta? 
ENY: Gosta. (1;11.16)  
MÃE: Deixa a mamãe prender o cabelo, então? 
ENY: Não. (1;11.16) 
MÃE: Então fala cabelo, fala cabelo. 
ENY: Não. (1;11.16) 
MÃE: Você quer brincar aqui dentro do seu cercadinho que tá cheio de brinquedo? Aqui, nem? 
ENY: Não. (1;11.16) 
MÃE: Aqui, neném, tá aqui a bonequinha. Aqui, tadinha da bonequinha. Toma, dá um beijinho nela. Quê, 
Enya? Quê que você tá fazendo? 
ENY: Neném. (1;11.16) 
MÃE: Você tá enrolando ela no lençol, mas ela não tá com frio não. 
ENY: Com calor. (1;11.16) 
MÃE: Calor. Tá calor, por isso ela tá pelada assim. 
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10.2 

JES – Seção 23 (como exemplo) 

 

6/10/03 – 23ª. seção 
 
JÉS : Mamãe a qué ? ( 1; 11. 11 ) 
MÃE : De quem é isso aí ? 
JÉS : Da mamãe . 
MÃE : E por que você tá calçando ?  
JÉS : Dá mim . 
MÃE : É. 
JÉS : (canta) A bibi á , á bibiá 
MÃE : Vai vim pra cá , Vai bagunceira ih , não sabe subir,  não sabe subir , ih .  
JÉS : Eu sabe , sabe  
MÃE : Força . Que que tá papando ?  
JÉS : Salada .  
 
(Pausa) 

 
MÃE : Não sabe subir ih , não sabe subir ih .  
JÉS : Pega .  
MÃE : Hum .  
JÉS : Ba um pega não  
MÃE : Não , por que não , é ? E quem pode cantar ? 
JÉS : Vito . 
MÃE : O Victor , o Victor ficou com quem , então ?  
JÉS : A Luia .  
MAE : O Victor ficou com a Luiza é ?  
JÉS : Vai gravar , vai gravar .   
MÃE : Vai gravar o quê ?  
JÉS : Não a gravação.  
MÃE : Deixa lá a gravação.  
MÃE : Fala o que você vai gravar ?  
JÉS : (gritos) Jéssica !  
MÃE : Não pode é da tia Lia é da professora da mamãe , não pode fazer bagunça tá bom?  
JÉS : Da tia Lia .  
MÃE : Com certeza , ela emprestou pra Jéssica e pra mamãe .  
JÉS : Tá fazendo bagunça .  
MÃE : Quem tá fazendo bagunça ? 
JÉS : Tia Lia . 
MÃE : Ela ta fazendo bagunça ?  
JÉS : Faz tiiá o chinelo.  
MÀE : É, e faz o que com o chinelo ?  
JÉS : Bagunça com chinelo .  
MÃE :É , e a Jéssica faz bagunça ?  Hum ? A Jéssica faz bagunça ?  
JÉS : Não. 
MÃE : A Jéssica é quietinha ?  
JÉS : Faz bagunça  .  
MÀE : Então a Jéssica faz bagunça, hum ? a Jéssica é bagunceira ?  
JÉS : Não negocinho .  
MÀE : Que negocinho ? Que negocinho que você vai pegar ? 
JÉS : Aquele . 
MÃE : Que aquele , tem nada aqui pra você! Hein, abusada, o que você quer pegar aqui? Olha o 
pé, olha o pé Jéssica . Sai daí . Vamos pra cá .  
JÉS : Não . 
MÃE : Não tem nada ali, nem .  
JÉS: Tem negocinho .  
MÃE : Mas o que que é ? Que você quer , fala que a mamãe pega .  
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JÉS : Jubinha . 
MÃE : Jubinha? Que jubinha é essa ?  
JÉS : Mesa . 
MÃE : Não tem não .  
JÉS: Tem .  
MÃE : Você quer ir aonde, sua batata ?  
JÉS : Compra bainha [Comprar balinha]   
MÃE : Não tem dinheiro pra comprar balinha não, estraga o dente, quem te deu balinha? 
JÉS : Estraga não dente .  
MÃE : Não? Estraga o dente sim , quem te deu balinha ? 
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11 

Apêndice 2: Estímulos experimentais 

 

11.1 

Experimento 1 

 

Pré-teste: 

Pedro ganhou mais uma bicicleta ontem. 

Júlia leva a mochila pra escola todo dia. 

Maria brincou de “pique” comigo ontem. 

Marcos toma sorvete de morango todo dia 

 

Estímulos (estímulos diferentes para cada lista): 

 

Lista 1 

Papai quer que eu telefone para ele todo dia. 

Vovó pediu que eu tomasse o remédio ontem. 

Guto falou que eu arrumei o quarto ontem. 

João conta que eu lavo meu cabelo todo dia. 

 

Dinda mandou que eu comprasse a revista ontem. 

Sílvia fala que eu como muito doce todo dia. 

Vovô pede que eu arrume a sala todo dia. 

Carlos disse que eu rabisquei o livro ontem. 

 

Ana diz que eu bebo refrigerante todo dia. 

Cláudia contou que eu assisti ao filme ontem. 

Mamãe queria que eu lavasse a louça ontem. 

Dindo manda que eu ajude o moço todo dia. 

 

Lista 2 

José pediu que eu pegasse o cachorro ontem. 

Sérgio conta que eu ganho as corridas todo dia. 

Pedro quer que eu atravesse a rua todo dia. 

Paulo falou que eu quebrei a vidraça ontem. 

 

José fala que eu escrevo mensagens todo dia. 

Pedro disse que eu entornei o suco ontem. 

Sérgio mandou que eu trocasse a cortina ontem. 
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Paulo pede que eu retire o lixo todo dia. 

 

Guto manda que eu conserte a caneta todo dia. 

João queria que eu ligasse a TV ontem. 

Sônia contou que eu tomei a vacina ontem. 

Sara diz que eu atravesso a ponte todo dia. 

 

Lista 3 

Dinda conta que eu apago o quadro todo dia. 

Vovô falou que eu comprei pirulito ontem. 

Sílvia pediu que eu contasse a história ontem. 

Carlos quer que eu esconda o sapato todo dia. 

 

Sônia pede que eu amarre o cabelo todo dia. 

Sara mandou que eu pulasse a janela ontem. 

Papai disse que eu limpei a cozinha ontem. 

Vovó fala que eu ajudo a dinda todo dia. 

 

Ana queria que eu guardasse a caixa ontem. 

Mamãe diz que eu desligo o computador todo dia. 

Cláudia manda que eu responda a pergunta todo dia. 

Dindo contou que eu dei banho no gato ontem. 

 

11.2 

Experimento 2 

 

Pré-teste: 

A Jacqueline está... bebendo. 

A Jacqueline está... fazendo ginástica. 

A Jacqueline está... tossindo. 

A Jacqueline está... rasgando o papel. 

 

Estímulos: 

O Dedé mandou a Jacqueline... pular. 

O Dedé mandou a Jacqueline... escovar os dentes. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... durma/dormisse. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... dê/desse tchau. 

 

O Dedé mandou a Jacqueline... comer uma maçã. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710543/CA



 147 

O Dedé mandou que a Jacqueline... dance/dançasse balé.      

O Dedé mandou a Jacqueline... chorar. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... corra/corresse. 

 

O Dedé mandou que a Jacqueline... penteie/penteasse o cabelo. 

O Dedé mandou a Jacqueline... desenhar uma casa. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... sente/sentasse. 

O Dedé mandou a Jacqueline... sorrir. 

 

O Dedé mandou a Jacqueline... cantar uma música. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... rode/rodasse. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... feche/fechasse a boca. 

O Dedé mandou a Jacqueline... ouvir/escutar. 

 

O Dedé mandou que a Jacqueline... abra/abrisse o livro. 

O Dedé mandou que a Jacqueline... conte/contasse. 

O Dedé mandou a Jacqueline... cruzar os braços. 

O Dedé mandou a Jacqueline... abaixar. 

 

11.3 

Experimento 3 

 

Pré-teste: 

“Dedé, prenda o cachorro”. A Lili disse pro Dedé prender o cachorro? 

“Lili, prepare o lanche”. O Dedé disse que a Lili preparou o lanche? 

“Lili, desligue a TV”. O Dedé disse pra Lili desligar a TV? 

“Dedé, limpe a varanda”. A Lili disse que o Dedé limpou a varanda? 

 

Estímulos: 

Eu disse pra Lili desenhar uma flor. O Dedé disse que a Lili desenhasse uma flor? 

Eu disse que a Lili escovasse os dentes. O Dedé disse que a Lili escovou os dentes? 

Eu disse pro Dedé pintar o desenho. A Lili disse que o Dedé pintou o desenho? 

Eu disse que o Dedé comesse o biscoito. A Lili disse pro Dedé comer o biscoito? 

 

Eu disse pra Lili guardar a mochila. O Dedé disse que a Lili guardou a mochila? 

Eu disse que a Lili virasse cambalhota. O Dedé disse pra Lili virar cambalhota? 

Eu disse pro Dedé arrumar o quarto. A Lili disse que o Dedé arrumasse o quarto? 

Eu disse que o Dedé descascasse a maçã. A Lili disse que o Dedé descascou a maçã? 

 

Eu disse que o Dedé cantasse uma canção. A Lili disse pro Dedé cantar uma canção? 
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Eu disse pra Lili ajudar a vovó. O Dedé disse que a Lili ajudasse a vovó? 

Eu disse pro Dedé limpar o banheiro. A Lili disse que o Dedé limpou o banheiro? 

Eu disse que a Lili sentasse na cadeira. O Dedé disse que a Lili sentou na cadeira? 

 

Eu disse que o Dedé comprasse a revista. A Lili disse que o Dedé comprou a revista? 

Eu disse pra Lili enxugar os copos. O Dedé disse que a Lili enxugou os copos? 

Eu disse que a Lili tocasse o violão. O Dedé disse pra Lili tocar o violão? 

Eu disse pro Dedé fazer os deveres. A Lili disse que o Dedé fizesse os deveres? 

 

Eu disse pra Lili apanhar o lápis. O Dedé disse que a Lili apanhasse o lápis? 

Eu disse que o Dedé contasse até cinco. A Lili disse pro Dedé contar até cinco? 

Eu disse pro Dedé recortar o papel. A Lili disse que o Dedé recortou o papel? 

Eu disse que a Lili subisse a escada. O Dedé disse que a Lili subiu a escada? 

 

11.4 

Experimento 4 

 

Pré-teste: 

A Lili disse: “ODedé está subindo na janela”. A Lili disse que o Dedé está subindo na cama? 

O Dedé disse: “A Lili está amassando o papel”. O Dedé disse que a Lili está amassando o papel? 

A Lili disse: “ O Dedé está entornando o suco”. A Lili disse que o Dedé está entornando o leite? 

O Dedé disse: “A Lili está abrindo o armário”. O Dedé disse que a Lili está abrindo o armário? 

 

Estímulos: 

Eu contei pro papai que a Lili assustou o gato. O Dedé disse que a Lili assustou o gato? 

Eu contei pro papai que o Dedé desligou a TV. A Lili disse que o Dedé desligou a TV? 

Eu contei pra mamãe que a Lili pisou no caderno. O Dedé disse que ele pisou no caderno? 

Eu contei pra mamãe que o Dedé rasgou a revista. A Lili disse que o Dedé vai rasgar a revista? 

 

Eu contei pro papai que o Dedé soltou o cachorro. A Lili disse que ela soltou o cachorro? 

Eu contei pra mamãe que a Lili subiu a escada. O Dedé disse que a Lili subiu a escada? 

Eu contei pra mamãe que o Dedé arrancou a planta. A Lili disse que Dedé arrancou a planta? 

Eu contei pro papai que a Lili quebrou a caneca. O Dedé disse que a Lili vai quebrar a caneca? 

 

Eu contei pra mamãe que o Dedé cortou o cabelo. A Lili disse que o Dedé cortou o cabelo? 

Eu contei pro papai que a Lili mexeu na gaveta. O Dedé disse que a Lili vai mexer na gaveta? 

Eu contei pro papai que o Dedé bagunçou o quarto. A Lili disse ela bagunçou o quarto? 

Eu contei pra mamãe que a Lili rabiscou a mesa. O Dedé disse que Lili rabiscou a mesa? 

 

Eu contei pra mamãe que o Dedé escreveu na porta. A Lili disse que o Dedé escreveu na porta? 
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Eu contei pro papai que a Lili sujou o vestido. O Dedé disse que a Lili vai sujar o vestido? 

Eu contei pro papai que o Dedé estragou o rádio. A Lili disse que o Dedé estragou o rádio? 

Eu contei pra mamãe que a Lili molhou o tapete. O Dedé disse que ele molhou o tapete? 

 

Eu contei pra mamãe que a Lili perdeu o sapato. O Dedé disse ele perdeu o sapato? 

Eu contei pra mamãe que o Dedé abriu a torneira. A Lili disse que o Dedé vai abrir a torneira? 

Eu contei pro papai que a Lili escondeu o pente. O Dedé disse que a Lili escondeu o pente? 

Eu contei pro papai que o Dedé derrubou o lanche. A Lili disse que o Dedé derrubou o lanche? 
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